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Õ "Êiscutso

' ' 6.a ?Coroa

Encetamohhoje, no logar de

honra do nosso semanario, a pu-

blicação do discurso que Sua Ma-

gestade El-Rei,recebendo, no dia

da abertura das Côrtes, da mão

do nobre presidente do conselho -

de ministros', len aos represen-

tantes da Nação.

Representa esse documento

valiosissimo asyntheseda marcha

governativa no interregno parla-

mentar no uso das auctorisações

que ao governo foram concedidas,

regista os acontecimentos ..mais

culminantes decorridos n'essesin-

terregno e aponta' o :conjuncto

de medidas que o governo ten-

cíona eubnietter á apreciação

das camaras, no intuito de me-

lhorar os serviços publicos, a

economia nacional e o fomento

material dopaiz e das colonias.

E', pois, um documento de

grandiosa importancia emi _que ,se

revela cuidado estudo e madura

circumspecção,~ por. cujo :motivo

lhedamoo publicidade: *

Dig'nos Pa-res do* Reino e Senho-

res Deputados da Nação Porta-

gueza: '

Gustosamente cumpro o meu de-

ver de Rei constitucional, abrindo

uma nova sessão das Côrtes Geraes

da Nação' Portuguesa, que espero

serásmbeneñcio dos altos interes-

ses que a todos nos cumpre defen-

der e zelar. _

Com profunda maguarregisto e

deploro _o fallecimenton de Sua San-

tidade. «04 Papa ,Leão XIII¡ egregio

vigas-io' de Citrino” que, por tanto

snnq:,,enalteceu e illuminou o orbe

catbolicox com os seus BIUBSÍIDOS

predicados de espirito, de illustração

e de bondade. .

Sãqielizmente, cordeaes as rela-

ções de Portugal com todas as de-

mais Potencias.

No decurso da passada sessão le-

gislativa, honrou-nos o Augusto

Soberano da Grã-Bretanha e das

Indismrfazendo ao nosso paiz a pri-

meira visita depois da sua ascensão

ao throrro. Ao Rei-e Imperador, a

que me prendem. estreitos laços de

pessoal aii-actowvchefe supremo !da

nação, ç ja alliança com Portugal,

mas: em antigos tratados, recen-

temente se avigorou, accentuando-

se em factos successivos da mais

alta significação. e que foi solemne-

mente consi'grada em palavras que

não mais eSquecem, prestamos ver-

dadeiro testemunho do nosso elfos¡-

vo acolhimento.

Ultimamente deu-nos tambem Sua

Magestade o Rei de Hcspanha a

honra de ,sua primeira visita, gra-

vando np meu sentimento, e no do

paiz, uma indelevel impressão de es-

tima e bemquerença, que muito ein-

ceramente expressáinos. Grato é a

Portugal vêr assim unidas em inti-

ma e perduravel amisade as duas

nações, que na península são visi-

nhas e irmãs, e que tanto pódem

auxiliar-se, caminhando a par no seu

salutar progredimento.

Em demonstração de amistosa de-

ferencia, veiu ao nosso porto uma

esquadra dos Estados Unidos da

America do Norte. Ao Presidente

da Republica Federal, que superior-

mente illustra e representa essa gran-

de n'ação, consigno o meu reconhe-

cimento.

Por amigavel accordo entre o

meu Governo _e o da Gran-Bretanha,

se resolveu submetter a delimitação

da' nossa província de Angola e a da

esphera da inñuencis inglesa, na re-

gião do Barotze, ao alto criterio e

julgamento arbitral de Sua Magesta-

. de o Rei de Italia, a quem agradeço

o ter aCCeitado essa relevante mis-

são.

Ultimada foi, sobre os trabalhos

das commissões respectivas, a deli-

mitação, em Manica, da nossa Africa

Oriental. _En breve conta o Gover-

no apresentar-vos as bases para a

d* destrinça dos'territorios de Portu-

gal e da Hollanda, na ilha de Ti-

mor.

No uso da auctorisação votada se

procedeu á reforma dos serviços dí-

plomatlcos e consulares do Extremo

Oriente. Para auxiliar o nos-so com-

mercio nos paizes estrangeiros, se

fez uma accurada revisao das attri-

buições dos consules de Portugal.

Não obstante a críseagricola. que

se fez sentir em Cabo Verde, ga cri-

se economica por que tem passado

a provincia de Angola, notavelmente

:se afñrma o. desenvolvimento pro-

gressivo do nosso dominio colonial,

'crescendo a totalidade das receitas

de fórma que, sem recurso ao credi-

to, se póde dar proveitoso impulso a

obras avultadas, como as do porto

de Lourenço Marques e as do cami-

nho de ferro de M-lange, melhoran-

do-se valioaos serviços de adminis-

tração ultramarina. Satisfeíta foi uma

aspiração de longa data, estabelecen-

do-se, até Moçambique, regulares

carreiras de navegação portugneza;

o que, junto aos resultados colhidos

do que se legis-lou sobre bebidas al-

coolicas. deu considera Vel inoreme n-

to á exportação das nossos v-nhos

para squella província.

Iacontestavel é a melhoria do cre-

dito e das condições economicas do

r

v na..., -., _. _.._.

I paiz, São provas irrefragaveís: o mo-

do por que foi acceíte e executada

r a lei que auctorisou a conversão dos

' titulos da nossa divida externa; a co-

tação que nas bolsas de Londres,

Paris, Berlim, Amsterdam e Bruxel-

ílas obtiveram esses titulos; o valor

i eü'ectivo com que circulam e servem

ás transacções nos mercados estran-

geiros; a confiança que os nossos ti-

tulos internos teem merecido e que

1¡permittiu libertar as obrigações da

Companhia Real dos Caminhos de

Ferro do supprimento que caucio-

navam; a suscessíva diminuição no

|premio do ouro; o maior m0vimen-

¡to, emfim, que se observa nas im-

Éportações e exportações, attestando

Í o augmento e valorisação dos fa-

ctores mais apreciaveis da riqueza

. publica.
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ASSUMPTOS CAMABARIOS

A Camara Municipal d'este con-

celho, em cumprimento do estatui-

do no art. 45.' do codigo adminis-

trativo, constituiu-se no dia 7 em

sessão ordinaria e sob a presiden-

cia do rev. Joaquim Pereira de Re-

zende, vogal mais Velho, para a-

nomeação, em escrutínio secreto,

dos seus presidente e vice-presi-

dente, sahindo reeleitos para a pre-

sidencia o dr. Antonio dos Santos

Sobreira e para a vice-presidencia

o v0gal Manoel Joaquim Rodri-

gues.

A reeleição dlestes dois illustres

vogaes da camara para aquelles

espinhosos lugares revela, nitida-

mente, a illimitada confiança que

os demais collegas depositam nos

reeleitos, indubitavelmente motivada

na fôrma digna e incontestavel-

.mente correcta com que hão dirigi-

doe executado os trabalhos e as re-

soluções camararias.

Sem o mais leve prurido de lisonja

para os reeleitos. diremos que a es-

colha não podia ser mais acertada

porque, assim o confiamos, alem

da competencia e ñna tactica admi-

nistrativa que se tem revelado em

suas ex.” desde que se encontram

investidos em taes Cargos, temos

reconhecido na administração mu-

nicipal. zélo pouco vulgar de mis-

tura com inexcedivel força de von-

tade abertamente manifestada nos

diversos actos administrativos mo-

delados na economia e na verdadei-

ra comprehensão da's necessidades

materiaes dos seus munícipes.

oHicio-circular do Governo Civil de

Aveiro no qual se recommendava á

camara de ordem do ex.mo Ministro

da Fazenda que, em cumprimento do

dispo-to no art. 5.' da carta de lei

de 25 de julho de 1899 e no regu-

lamento deulo de agosto de 1903,

fizesse convocar os de¡ maiores

l

Ill l. ?ll

Foi presente n'essa sessão um

_ _
__.__. ____.t

contribuintes prediaes do concelho

para, conjunctamente com a mema

camara, nomearem um proprietario

para fazer parte da commissão ava-

liadora dos predios urbanos situa-

dos n'este concelho e um outro

para o substituir nos seus impedi-

mentos, proprietarios estes porém,

que devem estar no goso dos seus

direitos politicos.

A camara, attenta a urgencia re-

commendada na circular e tendo

já sobre a meza das sessões a lista

dos dez maiores contribuintes pre-

diaes que, por ordem do delegado

do thesouro, lhe havia sido enviada

pelo escrivão de fazenda d'este con-

celho, resolveu fazer a convr cação

d'esses contribuintes para o dia 13

do corrente mez, pelas 2 horas da

tarde.añm de se effectuarem as so-

breditas nomeações.

Ao toma-se esta resolução, a pre-

szdencia, já então tomada pelo dr.

Sobreira, apresentou o projecto de

poatura para os barcos e mais trans-

portes ñ-.iVises extranhos ao conce-

lho que se :aproveitem dos caes do

Carregal, Ribeira e Puchadnuro,

para carga e descarga de mercado-

rias e lembzou que., necesstmdo,

no seu parecer, esta postura do

voto consultivo dos 4o naiores

Contribuintes pre-diies para, nos ter-

mos do art. 57._° do codigo adminis-

trativo, obter ssncção da estação

tutelar, visto envolver materia tribu-

taria, que conveniente sena convo-

car para esse mesmo dia e hora os

4o maiores contribuintes, slim de

emittirem_ o seu parecer, e a não

compellir os Io primeirosa com-

parecer por duas vezes.

A camara achando assáz judicia-

sa a proposta da presidencia resol-

veu approval-a, encarregando-a de

dar cumprimento ao disposto no §

1.° do citado art. 57.0 do codigo

administrativo.

:t:

ç *

No dia 8 do corrente houve no

gabinete da presidencia da camara

uma demorada conferencia entre o

nosso bom amigo dr. Sobreira e D.

Emilio Roi: del Portal, arrematante

da illuminação electrica de Espinho.

Ao que nos consta del Portal ver-

sou com o presidente da camara o

assumpto da illuminação electrica

da villa, cujo concurso ñcára deser-

to e, segundo cremos, esae mesmo

assumpto será presente e pondera-

do na proxima sessão camararia.

Ignoramos, claro está, as bases da

nava proposta pois, como é natural|

sobre ellas se guarda completa re-

serva. No entanto achamos tão util

e grandiosa a solução favoravel de

este importantíssimo problema que

ousa'nos aconselhar à camara que,

apóz rigoroso e sensato exame e es-

tudo, se determine em pró! d'esse

projecto que, de futuro, ha-de cons-

tituir um dos actoa mais notaveis e

mais louvaveis da sua administração.

s's



2 A DISCUSSÃO
M
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Foi presente na sessão de 7 o mos no numero passado, desempe-

processo de avaliação e medição dos nharam-se da sua missão como era

maninhos de S. Slvestre que a ca-

mara tesolvera aforar para coarctar

as escandalosas tomadias que, d'es-

de longa data, nos mesmos se v1-

nhamfazendo.

A planta respectiva dividiu em

dezoito glebas esses maninhos e

deixou ficar largos e bastantes ca-

minhos para o publico.

A camara resolveu que essas gle-

bas fossem postas em praça pelas

IO horas da manhã do dia 31 do

corrente, para cujo lim foram ja pas-

sados os competentes editaes, deven-

do brevemente serem annunciados

com a maior publicidade.

Louvamos a attitude da camara

em procurar aproveitar todos os

elementos de receita que até hole

teem andado descurados e de que

tanto carece o municipio 'no periodo

das vaccas magras em que entrou

 

   

  

 

   

  

   

  

                            

   

  

   

   

  

 

cançados em trabalhos d'egual na-

tureza.

Todos se compenetraram dos seus

papeis, dando-lhes assim o maior

realce possivel, sendo os seus esfor-

ços coroados corn o applauso una-

nime dos espectadores que enchiam

a casa au grand complet.

Dr. Sobreira. o Pedro, foi d'uma

correcção notavel em todo o seu

longo e diiliál trab ¡lho-o princi

pal do drama.. que sustentou até ñ-

nal sem o mais leve desconcerto do

personagem. Era um papel que pre-

cisava d'estudo rneticuloso e o seu

distincto interprete deu cabaes pro-

vas de o haver estudado e compre-

hendido, tal qual o imaginou Men-

des Leal.

Freire de Liz, muito bem como

. centro dramatico no Seu papel de

Conde de Smthiago. Embora não

  

NOTXCIARIO muito longo, o seu trabalho era de

grande responsabilidade e d'elle se

_ desempenhou correctamente.

Theatro Angelo de Lima muito bem no

Realisou-se, no dia t do corrente,

no theatro d'esta villa, a recita de

ala promovida pela Associação dos

ombeiros Voluntarios, conforme ti-

nhamos annunciado no ultimo nu-

mero d'este semanario. Essa recita

foi levada a effeito não só para com-

memorar a installaçáo definitiva

d'aquella benemerita Assomação na

villa d'Ovar, como tambem para

inaugurar o theatro depois da refor-

ma quasi total do ediiicio e dos im-

portantes melhoramentos n'elle 1n-

troduzidos. O theatro dos Bombei-

ros Voluntarios, assim chamado por

ser actualmente pertença da Asso-

ciação, se não é uma casa d'espe-

ctaculos vasta e de primeira ordem,

não deixa de ser comtudo um thea-

tro confortavel, decome e em boas

condições de segurança quer mate-

rial, quer individual. A festa do 1.'

de janeiro foi, pois, de duplo rego-

sijo, ao qual o povo de bom grado

se associou.

O drama que subiu á scena foi o

Pedro, de Mendes Leal e que, coin-

cidencia notavel, já servir-a para a

inauguração d'este mesmo theatro

no anno de 1875.- E' uma peça adll'll-

ravelmente bem eSCripta e d'um

fundo altamente moralisador, resen-

tindo-se apenas, aqui e além, do

dialogo demasiado extenso.

De resto, são cinco actos que va-

lem bem cinco lições de boa e sa

moral e que fazem reivindicar ao

theatro em geral, hoje tão de rastos

por toda a parte, o seu nome de

boa escola social.

Os distinctos interpretes do Pedro,

que eram socios activos e auxiliares

da Associação dos Bombeiros Yo-

luntarios e cujas nomes já publica-

personagem de D. Jeronymo, typo

odioso e cynico que, por isso mes-

mo mais ditlicil é de reproduzir em

acena. Para Angelo de Lima, porém,

não ha difñculdades. Não só de ago-

ra como de ha muito merece as

honras de amador distincto.

Dr. Lopes, todos sabem o que el-

le é e o que elle vale quando se

apresenta em publico no palco d'um

theatro, mas d'esta vez não quiz fa-

zer brilhar o seu talento, encapo-

tando-se n'um papel secundario.

Comtudo, n'isso mesmo foi irrepre-

hensivel. _

Dr. Chaves, que entrou na recita

como Pilatsz no crédo, pois foi ape-

nado á ultima hora, fez-nos rir a

bandeiras despegadas no seu pe-

queno papel de Domingos, creado

philosoplio e mandrião. Que faria

se elle ha mais tempo tivesse re-

solvido fazer-nos rir com a sua 'ver-

'ue inexgotavel! Como amador, a sua

naturalidade é o seu principal titulo

de gloria.

Ernesto de Lima, que já uma vez

tinhamos visto pisar o palco, pare-

Ceu-nos d'esta vez muito mais se-

nhor de si, mas desojariamos vêl-o

em papel de maiores responsabili

dades para melhor apreciar as suas

qualidades de bom diseur, que o é,

incontestavelmente.

Nunes Branco é um novo, mas

um novo que faz honra aos velhos.

Cremos que nenhum rapaz ao cal-

car o tablado scenico pela primeira

vez faria o que elle fez interpretan-

do o personagem fidalgo, sempre

correcto e sensato de D. Francisco

d'Athayde. Um bravo ao Nunes

Branco e oxalá que em breve vol-

temos a occupar-nos da sua pessoa.

João Valle, no pequeno papel que
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do os Ossos, anniquilando-me as

forças. acaso me deixarão durar

muito?! Maria Magdalena tambem

foi quasi como eu, tambem um dia

olhou o caminho vergonhoso que

seguira e arrependeu-~e e regene-

rou-se. Como ella, n'esta hora para

mim solemne e grande, juro rege-

nerar-me, apa ar á custa de muitos

saCl'JñClOS e tra aihot- a nodoa enor-

me de todo o meu passado. Nos

hospitaes ou nos campos das bata-

lhas ao troar formidavel da artilhe-

ria, no mais accêso das refregas,

hei-de apparecer a reanimar os doen-

tes, a estancar com pedaços do

meu vestido o sangue aos feridos,

a fechar os olhos aos que morre~

rem›.

a FOLHETIM

. ANGELA

. Mas isso de nada nos valerá por-

que a sociedade, velha pedinte car-

regada de lepra, ha-de continuar a

rir-se e a olhar-nos de largo como

olha entre casquinadas de riso no

meio das praças, áluz vermelha

escura dos archotes, as piruetas de

desengonçados palhaços. Regene-

rarmo-rms?!

Regenerar-me para quê? Acaso

esta vida tão cheia de desgastes,

tão cheia de desenganos, tão ulce-

. tada d'espinhoa, durará mais tem-

,lhe foi distribuido, sustentou-se sem

'desmanChar o conjuncto, o que já

d'csperar, já pela sua illustraçao, já l não é pouco para um novo como elle

pelos triumphos anteriormente al- é tambem.

. Parecia outra... o seu olhar .ajudavam a soñ'rer, exhalava sere-

po? Estas feridas que me vao roon- amortecido tinha lampejor d'nço e inn, claramente o ultimo suspiro cc-

gno secretario da Associação dos

_ Voluntanos, Arthur Ferreira.

_m

Falleelmolltos

  

     

   
    

  

    

     

   

   

  

                       

  

    

  

  

  

Dissemos que o principal traba-

lho do drama, era o que competia

ao Pedro, desempenhado por dr.

Sobreira, mas um outro ha que se

lhe pode assemelhar-o de D. Ma-

ria de Rezende, filha do conde de

Santhiago. Esse papel foi conñado

á distincta aCtriz, D. Urbana que

faz parte d'uma companhia que

actualmente explora o nosso thea-

tro. Urbana foi superior no seu tra-

balho, mas isso não nos admirou,

porque já conheciamos o seu talen-

to primoroso, o seu distincto porte

que em papeis da natureza d'este

de que vimos fallando, é verdadei-

ramente senhoril, e o seu sazloir

dire que lhe dá direito a entrar de

fronte alevantada no Templo da

Arte. Muito bem. E permitta-nos

Urbana que lhe digamos, sem a me-

nor sombra de lisonja, 'que em com-

panhias que costumam frequentar

terras de província não se encontra

facilmente quem a possa egualar

em talento e arte.

Tambem tomaram parte na recita

as actrizes da mesma companhia,

D. Carmen Pinto, D. Izabel Andra-

de e D. Silvina Ferreira, que' se hou-

veram com toda a correcção e até

com distincção no desempenho dos

papeis, embora mais secundarios,

que lhe foram confiados.

No theatro está agora trabalhando

uma companhia sob a habil direcção

de Caetano Pinto 81. Augusto An-

drade que nos deu a sua premiêre

no domingo passado com o magni-

fico drama O Conde de Monte

Christo. Todos os artistas fizeram

do drama um desempenho inveja-

vel que nada deixou a desejar.

Assaz conhecidos alguns d'elles do

nosso meio, onde gosam de sympa-

thia bem merecida pela sua condu-

cta como homens e como artistas,

não nos surprehendeu a correcção

do desempenho dos papeis que lhe

foram confiados, poi demasiado,

já no anno pasado se haviam reve-

lado nos dramas «Morgadinha de

Valñôz'», «Duas Orphàsu, «Filha do

Siltímbancm e outras de egual res-

ponsabilidade.

Sem melindre para ninguem es-

pemalisaremos porém no Conde de

Monte Christo os actores Augusto

Andrade, Manoel Ferreira e Victor

e as actrizes Urbana e Carmen, que

ñzeram trabalho' digno de menção,

nos personagens que interpretaram'

distinctamente.

Sobe hoje á scena a magicaor-

nada de formosissimos numeros de

musica A Cauda de Belzebufh que

nos dizem ser uma fabrica de gar.

galhadas. E' de presumir uma en-

chente completa, attentá a grande

procura que hão tido os bilhetes no

estabelecimento commercial do di-

Finou-se no principio da ultima

semana em Carvalho de Vallega

uma tia dos nossos bóns amigos

dr. José Duarte Pereira do Amaral

e lAntonio Duarte Pereira do Ama-

-No dia 5 tambem falleceu, com

avançada idade, a snr.ll Maria Caro-

lina Freire de Liz, tia do nosso pre-

sadissimo amigo Antonio Augusto

Freire de Liz, digno escrivão de

direito d'esta comarca.

-E na quinta-feira succumbiu, na

sua casa da Ponte Reada,a snr.ll

Maria Rodrigues d'Oliveira, esposa

e cunhada dos nossos dedicados

correlligionarios e amigos João

d'Oliveira de Pinho e Francisco

Lopes Guilherme. v

Seu funeral realisou-se ante-hon-

tem pela manha' com numerosissi-

ma concorrencra.

A's familias enlutadas, especial-

mente a estes nossos, amigos, a,.ex-

pressaodo nosso profundo pesañ”

w

' llel¡

Regularmente animados correram

entre nó, as noite da vespera e do

dia dos Santos Reis Magos.

Rapazes de diñ'erentes classes,

reunidos em' grupos varios, deram-

Ihe, como do costume, .com as suas

canções ardentes e engraçadas, o

enthusiasmo e a alegria, que tanto

se apreciam n'aquellas festas no-

turnas e originaes.

Era de vêr, pois, como nos outros

annos, ranchos e rancho¡ de povo

em volta da rapaziada, seguindo-a

até, apesar das noites serem pouco

convrdativas. °

A colheita do engarrafado foi, ao

que nos contam, menos má.

Que lhes preste.

m

Notas a lapis

Partiu no dia 4 para a Guarda.

afim de como vice-reitor, tornar a

direcção provisoria do respectivo se-

minario episcopai, o nosso bom

amigo dr. Manoel Antonio Monteiro

Limão, mui digno parocho da fre-

guezia de Macedo, d'este concelho.

_Seguiu na quinta-feira no com-

boio correio da manha para Lisboa,

com destino á cidade de Manáos, o

sor. Antonio Rodrigues Abbade,

nosso estimado conterraneo e assi-

gnante.

d Boa viagem, saude e prosperida-

es.

-Retiraram já, com o termo das

ferias do Natal, para os diversos eti-

tabelecimentos d'ensino os acade-

micos nossos patricios.

_-Regressou _hontem_ de Lisboa,

para onde fora no rapido de quinta-

_MW

 

mo a ave a derradeira nota do seu

canto. Dolente dobrou o sino a ñ-

nados e a sua voz galgando os

campos que a viração corria, foi

,apa r-se"no fundo'ostreito do Vat-

le. assim acabou tendo por bal-

sam'o as lagrimas sentidas das' corn-

panheiras, po: pranto o chorar do

bronze na torre velhinha* 'como as '

arvores no adro, sempre esquecida

até nos' ultimos instantes, [sempre

corrida po¡ uma sociedade que foi

a causa do seu desgraçado viver.

E no cemiterio mesquinho da aldeia

onde a herVa medra por sobre as

sepulturas banqueteando-se á larga,

nem uma mão agradecido foi até

hoje collocar uma modesta cruz,

nem sobre a terraque lhe cobre

os error desfolha: algumas nor...
. da_ .p

apagára-se-lhe aquelle rir boçal. E

lá foi, a fronte erguida, as ventas

dilatadas, os cabellos a brincarem-

lhe nas faces ardidas por muitos

soes, em busca d'üm hospital, cum-

prir o juramento. i

a V

a r

Um dia côr de rosa: nas since¡-

raes dos caminhos assobiavam os

melros, as pegas palravam dos es-

galhos nos pmheiraes, doirava o

sol os campos, pulavam os milhos,

cantavao ribeiro pelas pedras do

leito; tudo era vida, tudo respirava

alegria na aldeia. No emtanto na

magra enxerga do hospital, Angela,

rodeada das companheiras que a  



 

feira pássada'i apresentar-se no mi-

nisterio da marinha, o nosso amigo

e calítenaneó dr: ;lose Maria de

de Souza Azevedo, juiz de direito

em Bickolim (Indie). S. ex.a tencio-

nal' camaras-se ainda alguns dias

entre nós.

negra-se um 'logar

Com esta epigrsphe recebe-

mos nm". carta, assignadu com o

,pseudonymo de John Aírum, a

que por delicadeza vamos dar

- -- @adicionam cunhado: em -qun'o

íllustre anonymo não faltará ao

eo prontin tornado no cartao

r e acotnpanhava, de leVantar

a ponta do véo mysteriom com

que teimou cobrir-se agora.

_ Ahi'vae, pois, mas com prévia

intlmwaó-de nao reincidrr no in~'

cognito. As columnae d“este jor-

nal estão lempra promptas para

n'ellae deixar collaborsr livre-

mente todon ou' ¡mcionndos com

um¡ unica condição: saber a re-

dacção quem são os seus collabo-

.. radares.

;';Lí;..;'_1t§tts &onlLdevida venia esta

advertencia e desejando ter en-

jo de, admirar os criticas do

a. John ,An-am” _que promettern

' ser interessantel,lcomo _interes-

- r. ' .um é o deu prbgramma, ahi m

a apresentaçao: '

Dae's' licença? iCorno -êqs 'primeira

vez~qne bato-ã porta, nao sei se 'terei

entrada. Conño na vossa' bondade, e,

escudado na nossa-"velha amizade me'

apresento a: rabiscador' do vosso muito

conceituado: jornal.

Mas- -anetn- sois, me perguntareis

vós; qtre elementos 'tendes para' serrles

adáiittndo] chineses? _ _ - '

“As minhas' cartas'rle recommenda-

çào são_ o meu nome; e elle só me.:

banais-'33.? \Soti em. John' Aire-m. Sou"

ingles nascido n'esta encantadora e la-

meen'ta'villa' d?0var, tenho per divisa

owmais acrisolado patriotismo, sigo a'

crença por alles rejeitada, d'ell'es só

tenho-grande desejo das umareuas.

"fSon' um velho, não obstante as mi-

nhas 84 prínravsrss com¡ idsoiprotes-

tmnIfÊ'ou' robicu'ndo'cotno o a vaiado,

os' man's site. são 'escuros comb os'

do gato, os -msns cabellos sao tour-cs

como a neve, tenho longas barbas,sim

barbas muitos grandes... como 'as

d'nm padre efparaipô'r termo ao meu'

retrato, sou alto' coino um ,cêpo.

Fui talhedopara ínglezvvêr'. .. que"

não' sou e que'jnlgam.

Sou doutorado pela Universidade do,

Gatinhas, frequentei outras sendemias

cá da parvonia, alcance¡ grandes repu-

tagges; mas não passei d'rsto: saber é

muito bonito, mas saber é para poucos,

de contrario não, prestava para nada.

Feitot'os cumprimentos. e tendo ao

mesmo tempo apresentado os meus

titulos, encostado á porta, espero as

vossas ordens.

Qualquerl r _nte serve, aindamee-

mo o caixote' e lixo, pergueips meus_

dotes lrtterarios sao muito limitados.

.O meu programma e muito Ilmpleu;

resume-se em quatro palavras: criticar

para progredir. _

O campo ,é large, principalmente

n'esta nossa querida villa, e sendo as-

sim manto o assumpto, deve haver

bastante que debullmr. t

,N'õstas'minhae !criticas nunca ,me

referirei pessoalmente a ninguem; cri-

tieareí 'os defeitos gerson estimando

todos _os homens. Faltas todos as te-

ponho. format estamova_ secção. Se .a

illustre redacção _notar que este pro-

gramma, em vista da orientação que

lhe dou, não é amoldado ás crrcums-

tancias do jornal, nào tem mais do

que fechar _a porta e -pôr-me na sala

nobre; . .' à 1118¡ O 'processt &sím-

ples e barato. E se os meus leitores,

revelou» dia ;os a. ,ter ;emborra-

emtn com em safadonhs longa-longa,

-' de castanhas assadas,
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deixem-nu para lêr quando estiver e mprofessor do Collegio de Santa M2-

a dormir.

Ate breve.

' Todo vosso

Dr. John Airam.

“-

 

Carta d'um parochiano de S.

Vicente a uns amigos de Lis-

boa.

IV

(Retardada)

Meus bons amigos.

Passou o dia das consoadas sem

nenhum incidente que levasse a de-

solaçào a uma povoação e o lucto

- a uma familia inteira.

A subida do preço do vinho nan

convida por demais os apaixonados;

conserva-os a distancia a vêl-o po-

um otmlo, appetitoso e tentador. 0

dr. Videira, é certo, está muito mais

pacato. E” que os annos lhe hão tra-

zido os desenganos.

A natureza não quiz negar o seu

auxilio ao dia em que as familias,

n'um convivio d'alegria santa e enthu-

siasta, se reunem em deredor da

meza _farta para rememorar factos

passados e estreitar relações d'ami

zade, eventornuu sobre nós um sol

que, por de nós se haver ausentadc)

ha tempo demasiado, foi recebido

com os jubilos e as acclamações d:

todos os mortaes.

Não foi, porém, muito duradouro,

porque logo no outro dia escondeu-

se por detraz do denso véo da na-

tureza, que d'então para cá nos tem

feito estarrecer com o seu carão en-

canquilhado, negro e porôso.

E' verdade que no dia de Sant)

Estevao o sol, por horas, perrmttiu

a_ romagem dos devotos do Santo á

sua 'a'míquÍSsima ermida, que desde

1347 se apruma nas raias da fregue-

zia d'Arrifana. O arraial foi concor-

rrdissimo. Tocavam alternadas duas

musicas, e fazia-se born commercio

uentes e

grandes, reguetfa dôce e Santo e

cavactts d'Arrit'ana, e de vinho de

procedencia desconhecida.

O nosso povo morre por festas.

Apartado pelas exigencias do ñsco

e falto dos meios indr-.pensavcis ao

amanha da vrda domestica, esquece

tudo no momento opportuno e aba-

la-se de fatiuho domingueiro por

caminhos pouco menos que intran-

sitavei em direcção do local da

festa para matar tristezas e extermi-

nar melancholias. Uma vez all¡ não

parece o mesn'o da vespera. Fran-

co e fallador, animado e'voraz, dá'

por, horas, largas ao seu genio tor-

gazão e diVertido, gastando de von-

tade ol,fructo mesquinho das mu.-

guada'seconomias de alguns mezes.

-De regresso a casa tica triste

como a noute, quando depara coro

um espectaculo que lhe não agrada

e quando vê que no dia futuro ne-

cessita de se vergar á lei penosa do

trabalho para dar ordem ao custeio

da subsistencia, dando então por mal

empregado o tempo que gastou na

testa. E' sempre assimz-quando se

; vem da festa não se traz o mesmo

enthusiasrno que se levava na ida._

Acaba 'de fallecer na visinha fre-

_ ,guests de Mosteiro o sm. José dos

meme: para: as 'remediar queima pro-;w Santos, cunhado do snr. Autumn

Marquesda Silva Terra, d'aqur. Os

seus Íuneraes lôram pomposo: e

fartamente concorrmos de poVo das

freguezlas Vtsuthas, maxrme ue S.

Vicente. Tomou parte a musica ce

S. Thiago.

O

Está, no seio de sua familia, em

cujavcompanhia veio consoar, o snr.

Jose Mans da Fonseca, :ilustrado

ria, da cidade do Porto. Tambem

esteve seu querido irmão. o snr.

joão_ María da Fonseca, habil prati-

cante de phenrmacia, ao cuidado do

snr. Isaac, d”0var, para onde retirou

na manhã do dia 26 do p. p.

O

Está em férias _a academia de S.

Vicente. Alcgrcs e animados estão

reternperando os pulmões corn o ur

oxigenada da terra que lhes foi

berço, e que para os seus ñlhos

tem encantos com que não rivali-

sam as chamadas maravilhas das

grandes Cidades. Que gosem muito.

O

Por iniciativa do rev. abbade da

freguezra, vamos ter tciduo de pra-

ticas por um abaltsado orador do

Porto, por occasião de S. Vicente,

que se festeja a 22 de janeiro. Está

nomeada a commrssão subscriptora,

e dentro em breve começarão os

trabalhos preparatorios. Do que

houver informarei.

O

Que para vós comece um anno

de prosperidades sem numero e de

Ielicidades em barda, são os desejos

ardentes do vosso

Ninguem.
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Editos de 40 dias

(2..- PUBLICAÇÃO)

No Juizo commercial da co'

marca d'Ovar e cartorio do escri-

vão Zagallode Lima correm edi-

tos de quarenta dias contados da

segunda publicação d'este annun-

ClO no Diario do Governo, citando

josé Rodrigues da Graça, o Pó-

de, casado, da rua do Bajunco,

da Villa d'Ovar, mas ausente em

parte incerta' dos Estados Unidos

Jo Brazil, para na segunda au-

'diencia d”este_]uizo, depois de ñn-

do o praso dos editos, vêr acu-

sar a Citação e seguir os demais

termos até ñnal, sob pena de re-

velia, da acção commercial com

processo ordinario que contra elle

e sua mulher move Manoel Go-

mes Rabazio, casado, negocian-

te, da rua do Bajunco, d'Ovar, e

na qual allega: que os rcus são

devedores ao auctor das seguin-

tes quantias a saber: de 11535950

l'élS constante da conta corrente

que se junta Sob n.° I e prove-

niente da compra a credito de

generos de commercio no estabe-

lecimento do mesmo auctor; de

4,5690 réis constante da conta

corrente que se junta sob n.° 2

e proveniente da compra a credi-

to de generos de commercio no

estabelecimento de Antonio Mo-

reira dos Santos, negociante, das

Pontes da Graça, mas que este

cedeu e subrogou no auctor, co-

mo se vé do documento n.° 8; de

24áoóo réis constante da conta

corrente que se junta sob n.° 3 e

provunente da compra a credito

dc generos de commercio no es-

Labclccimento de joão de Pinho

Valente, padeiro, do Bajunco,

mas que este cedeu e subrogou

no auctor, como se vê do docu-

mento n.° 8; de 2215050 réis

constante da conta corrente que
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:se junta sob n.° 4 e proveniente

da compra de generos de commer-

cio no estabelcmmcmo de Ma-

noel Maria dos Simas, nego-

ciante, da Praça, mas que este

cedeu e subrogou no auctor, co-

mo sc vê do documento n.° 8; de

1675500 réis constante da conta

corrente que sc junta sob n.° 5 c

proveniente da compra de gene-

ros de commercio no estabeleci-

mento de João Pacheco Polonia,

negociante, «la rua. Nova, mas

que este cedeu e subrogou no

auctor, como sc vô do documen-

to n." 8; de 2$420 réis constan-

te da conta corrente que se junta

sob n.° 6 e proveniente da com-

pra de generos de commercio no

estabelecimento de José de Mat-

tos, negociante, da Peça, mas

que este cedeu c subrogou no

auctor, como se VC,- do documen-

to n.° 8; e de ”$950 réis cons-

tante da conta corrente que se

junta sob n.° 7 e proveniente da

compra de generos de commer-

CiO no estabelecimento de Maria

Lopes dos Santos, do anunco,

mas que esta cedeu e subrogou

no auctor, como sc VC- do docu-

mento n.° 8; que estas dividas

foram contrahidas pelos reus em

proveito commum; e por isso são

solidariamente responsaveis pelo

seu pagamento; 'que todas estas

dividas são commerciaes, pelo fa-

cto de serem provenientes d'actos

de pommercio; que todas ellas

prel'azem a quantia total de réis,

19815520 que os reus ainda não

tpagaram nem o pagamento em

direito se presume; que o auctor

é commerciante de probídade e

incapaz de pedir em juizo' o que

se lhe não deva; que auctor e

reus são os proprios em juizo e

partes legítimas na presente acção:

e condue por pedir que a acção

seja julgada procedente e prova-

da e por meio d'ella os reus con-

demnados a pagar ao auctor a

referida quantia total de réis

1986520, juros da móra, custas,

sellos dos autos e procuradoria.

As audiencias no dito Juizo

commercial fazem-sc ás scgun ins

e quintas-[mms de cad-i semana,

não sendo 'tias smtilita “los, por-

que sendo-o frzvm-se rms dias i'n-

mediatos, se não forem tambem

santiñcados ou feriados e .scmpse

pelas onze horas da mmhã no

tribunal judicial, sito na Praça de

Ovar.

Ovar, 18 de dezembro de 1903.

Verifiquei a exactidão.

O juiz presidente do tribunal do com-

mermo,-

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Angelo Zagallo de Lima.

(475)

AGRADEClMENTO

A familia da fallecida Maria

Carolina Freire de Liz agrade-

ce, muito reconhecida, a todas

as pessoas que se dignaram cum-

primental-a por occasião do fal-

lecimento e funeral da mesma.

Ovar, 8 de janeiro de 1904.
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HISTORIA SOCIALISTA

(uso-1900)

Sob a direcção de Jean .louros

Cada caderneta semanal, de 2 folhas

de 8 paginas cada una. grande Iur-

malo, com 2 esplendidas gravuras,

pelo menos-40 réis.

Cada tomo mensal de lO folhas de 8

paginas cada uma, grande formato,

com l0 espiendidas gravuras, pelo me-

rmo-200 réis.

W

AVENTURAS PABISIENSES

Volumes mensaes de 144 paginas

com 24 gravuras 200 réze.

Por PIERRE SALLES

" VOLUMES PUBLICADOS:

A Formosa Costureira.

Coração d'Horoe

Honra. por Dinheiro

Victorino do Amor

Vin onça de Mulher

As Suas Irmãs

Luchas Intimo

A Hom do Castigo

Esposa. e Mãe

Justiça Humana

Duas Mulheres Fortes

Aim¡ do Marinheiro

A Munch¡ da Familia

Segredo de Familia

Anjo e Demouio

O Livrote do Operario

Corsarios Modernos

Sobre o Ab amo

Luz de R erupção

Dramas de Sangue

A Filha. do Forcado

Estamos vivas.

ALMA PORTUGUEZA

I HESIIUHlElll Ill Pilllllilll

Grande romance historico

Faustino da Fonseca

com ¡Ilustrações

de Manoel de Macedo e Roque Gameiro

 

Cada_ tomo mensal, zoojéis

 

_ RAINHASANTA

(Il. Isabel d'Arogâo)

GRANDE ROMANCE HISTORICO

ILLUSTRADO
O

Cont espiemIilIas gravuras e chromos

OOLLÍEICÇÃO

HORAS DE LEITURA

Publicação mensal

de romances

dos melhores auctores

' A 200 réis o volume

PUBLI canos'

IVANHOE-Ilomonee historico de Wal

- ter Soon. A volumes.

0 FRADE NEGRO-Romance de aven-

turas moonstieas, de (ilemenoe Ilo-

bert. i volume.

As SEMI-VIRGENS-Sensacionoi ro-

mance de Marcel Prevosi, illusirodo

com expiendiiias gravuras. (Este ro-

mance. tem, em iraneez. MAIS lili

40 EDIGOES) 2 volumes.

@em

* A 'TABERNA-o i.° romance. de maior

successo, de Emile Zoia.

A NA'NA'-Do mesmo nnctor.

0 FANTASMA-Ile l'aul Bourgei.

WERTHER-De Goeib. ele.. ele.

BIBLIOTECA INFANTIL

PARA CABANÇAS

Coliecção de contos publicados

soh a direcção da iilustre escriptora

l). Anna de Castro Osorio

NNJ<NJHP§NÍ~

PUBLICAÇÃO MENSAL

Cada folheto illustrado 60 réis

Cada volume 400 réis

ASSIGNATURA

Anno I2 folhetos ou 2 vol.. . 680 réis

Semestre 6 Ioihetos ou i rol. 340 reis

- PAGAMENTO ÁDEANTADO

EMPREZA DO ATLAS
LIVRARIA AILLAUD

GEOGRAPHIA UNIVERSAL m" d' °"'°- m- '-°-usm

Rua da Boa-Vista, 62-1.0

LISBCDA

ATL

GeogrAphia Universal

PUBLICAÇÃO MENSAL

Cada fasciculo com um mappa, 150 reis

DANIEL DEFOE

VIDA Ii' AVENTURAS ADIIIIIAVEIS

ROBlNSON CRusog

VERSAO LIVRE DO lili. A ilE SOTIUIAIOR

Cada fasciculo. . . . . 50 réis

 

E M E Z A

Historia de Portugal

UDCIIDLDI ¡DITOIL

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 96

 

A. E. BREIIIII

MARAVILHAS BA NATUREZA
(0 HOMEM E OS ANIMAES)

Descripção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za Iarguissimamente iiiustrada.

60 réis cada fascículo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Assrgnalura per~

manenle na sede da empreza.

BIBLIOTIIECA ILLOS'I'RADA D'«0 SECHLO»

_LISBIDA-

_.-

Il Mllllllll Ill POMBAL
Grande romanos historico

ANTONIO nr

 

CAMPUS JUNIOR

-2.- EDIÇÃO-

› Is

 

[Ilustrada com nome_-

rosas gravuras e cui-

dadosamente revista e

ampliada pelo auctor.

 

lima caderneta por semana . 60 reis

lim tomo por mez . . . 300 reis

 

BIBUOTHECÃ SOCIAL OPERAR/l

Rua. de .S'. Luiz, 62

_LISBOA-

l Rapariga Marlyr

GRANDE ROMANCE

Emilio Illchebourg '

 

IN ILLO TEMPORE
:1' EDIÇÃO:

Lentes, estudantes _e tutricas

(Scenes da vida de Coimbra)

TRINDADE COELHO

Um grosso volume de luxo

Preço 800 réis-pelo correio 870 réis

em

LIVRARIA CENTRAL

Gomes de safrinha, eum»

158, Rua da Prata, 160

LISBOA

Ultimas publicações:
_h

Casal do carneiro-Contos por Eduar-

do Perez. l volume illustrado com 42

soberbos' desenhos de José Leite-

600 réis.

Sem passar a fronteira.-Viageus e di-

gressões pelo interior do pais, por

Alberto Pimentel. i volume de 350

paginas-500 réis.

Tuberculose soclaI.-Critica dos mais

evidentes e perniciosos malasds nossa

sociedade. por Alfredo Gallis.

I. Os Chibos.-Il. Os prodestiuados-

.II. Mulheres Perdidas-1V. Os Ds-

cadentes-V. Malucos7--VL Os

lindos-VII. Saphicas.-Csda volu-

me 500 réis.

Ensaios de pmpauandascrltica. p0~

lo dr. João de_ Menezes-l. A non

phase do socialismo. l voL 200 réis.

A gíria portuguesa-Esboço de um
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